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Vinha-,ir. há muito, percebendo, irt 
movimento subterrâneo, ou pàrn di- 
'atar o mandato do ar. Pluricu 
por Dutro, ou para o renovai, 
movido o óhico pela atual Cons - 
tuiçâo oposto às reeletrôes. Trc: > 
i primeiro alvitre à luz do dia v- t lndiscriráo da imprensa, o sr. pre-v.- 
dente da Republica, nenhuma hesitr- 
çdn teve em desautorizar a mannhi' . 
afirmando que nem um só dím. mais, 
exercerá o Qovêrno, além 'do prazo 
"fitipulado psln Gonstituiçnò. 

Louvores r muitos louvores mcrera 
a sr. Enrico Dutra por não huver 
tardado com a repulsa. Têm tamanha 
inconsistência, os fundamentos invu ■ - 
dos para justificar n dilarão. que, 
em rigor, dispensa riam. qualquer ' on- 
sideracâo; mas tais são os precedeu' s 
-eqistrados em nosso pais e. tão icos- 
Mimados estamos a ver transformado 
em realidade o absurdo e monstruoso 
dn véspera, que ufnr com n formal 
lesanfòracão df presidente da Re- 
publica nos podemos sentir inteira- 
mente tranqüilos. 

Kân vai nisto nenhuma descortesia, 
icnãn conhecimento da tristíssima rea- 
lidade brasileira. Cada aovêrno ma. 
teste pois. uma trama de interésaf9 
espúrios, que. quanto m"is bem ceva- 
dos, menos se resignam n perecer. 
Um. novo presidente. t<m novo senhor, 
um novo dispensndor de gravas f Por 
que. se o atual vai tão bem. ou 'ro 
bem sr vai com êle* Mudar é semms 
um incômodo, um risco, uma avsn* 
turn e, talvez, um desastre. 

Não ponho, pois, em dúvida n lir» 
meza das palavras presidenciais. Mo* 
ainda, -menos duvidoso é haver n qu* 
um ilustre colega e amigo defin ♦ 
"ne.oqucremismo''. Gente e,xistc qu* 
quer Dutra, r.omo havia (e continul 
havendo) muita que queria Getúlio. 
E o ardor dessa %ente. que nos ar* 
nimos atos e nos mesmos erros di 
presidente, vê feitos históricos e imor- 
tais façanhas, vão arrefecerá com •» 
balde, de água fria. que s. excia. 'hf 
atirou. Hão-de voltar á carga. >al- 
vez por outra via e com ainda maio* 
empenho. F, não faltará quem pre- 
tenda convencê-lo de que o destra 
piiôto não pode abandonar a nau na 
mais'forte da tormenta... 

Cvarde-sc. pois, n sr. Enrico Dutra 
de colos amigos. F, foca como Ulis- 
ses: feche impenctràvelmente os ou- 
vidos ao canto das sereias, que o oue- 
rem arrastar, com todos nós, ao fun- 
do do abismo. 


